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MINISTÉRIO 00 INTERIOR 
Fundo.9ão Nacional do Jndlo - FUNAI 

7,a C>•l•liil•Ola Reglane.l 

Oficio n.• 00')/XAM/79 

Do Serv.Gaspar Gomes Ribeiro-Ene.PI Xambioí 

Ao Sr.Delegado da 7a. De1egacia Regional 

Assunto Ocorrencias do PI Xambioá (encaminha) • 
• 

Senhor Del.egado11 

Para vosso conhecimento e superior·apre- 
# ~ 

ciaçao11 encaminho em anexo, as ocori'"encias do~Pos~• Indigena 

Xambioá. 

As pessoas citadas nas fo1has anexas, na.o 
agem de maneira a satisfazer os objetivos da F!JNAI, com re1a- 
~ - çao ao si1Vi.co1&. ~anchando na regiao o bom nome desta Funda- - çao. 

- 

Em primeir~ 1ugar está a declaração da• 

I 

india e servidora da FUNAI, Maria Fl.oripes Achur: Txukodese • 

Karajá, com rel.açâo a um verdadeiro baderneiro da regi;o, o -----·· ~ . . . . .. ~-· -- -·~ . 
Sr. Pedro de ta1. Segunda :f ol.ha um re1a to • to01&1do como base• 

''>---' ·---~·,·· ••.• w 

Deelaraçoes de indios, contra um ta1 de Deiga, comerciante e 

fazendeiro da :regi;.o, o qua.l podemos classi:fica-los como sedu­ 
tor n;o som~nte de indios como tambem de menores que habitam• 

. . . ·'- 
as margens do rio Araguaia, e terceira :fo1ha relato contra o 

Sr.. Antonio Gama, comerciante, um dos responsaveis pe1a venda 

de bebidas alcoól.icas aos indios. 

Esclarecemos que todos, sem exeçio, est;o• 

incurttos no Art.58 item III da 1ei 6.,001 de 19.12.73, que pro,! 
' be •.uso de bebidas a1coÓl.icas entre os índios. 

In:formo tambem, que todos os rel.atos :ft"i - 

tos, pode-se p~rfeitamente conxeri-l.os com te5temunho de indios 

e moradores vizinhos. 

Dada a gravidade da situação, solic~tamos 

de V.Sa, providenciás no sentido de melhor apuraç;o dos ~atos 

\ 

e que a puniçar., seja dada ao culpado. 

Aproveito a oportunidade e reiterar meue 

sincexos protestos de estima e 
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Dec1araç;es da Servidora MARIA FLORIPES ACHURf TXUKODES8. 

Que o Sr. Pedro de ta1. levava bebidas a1coolicas à a1deia 
e fornecia ao~ inrlios; Que ao entardecer começavam a bebedeira·e ema - 

nheciam totalmente embriagados;Que :fazia isso para conseguir a con:fian_ 

ça dos indios, pois era a.inasiado eom uma india(Da.Mada1ena - viúva) eu 

pretendia; Que todo8 es fins de semana se hospedava na Casa de Da.Madl!... 

1ena e l.á :razia suae :farras; Qu!-}29_J;_tA._'Y!! .•... ~.~~ de ~~~J~evo1 ver Schimi t • 
calibre 32); Que v~~~-~--vezes ~o~. c~antada s?-a --~~-;~ção pe1a servidora e 
respondia com pa1avras ~speras e de bai:x.o ~aiâo;Que incon:formado com a 

conversa da servidora, dii;i~--q~em .m~m, ~. po1icia tomaria seu revolver'• - . . . . - . 
e porque uma mulher ir:i.a tomar; Que epÓa ittgex-ir uma quantidade ex.eci- 

va de bebida, na ausencia da servidora, disparou diversos tiros em fr!!_D 

te de sua casa. e fazendo ameaças e ofensar;Que dizi& para todos que' 

iria dar 'UilS t:i.ros na. boca da servidora e ameaçava de surra;Que a ser- - .. •. . . . . .: -·- . - ,.- ..•....... ...--,,""l'-..,, .... , .. .- :: .•... - .. - .: . - .. 
vidora chamou o capitio da aldeimr., i~dio Joaquim, para toramem uma• 

( atitude contra o referido cidadão; Que pediram ao Sr.Pedro e revo1ver 

e e mesmo não entregou e apoderou-se de tl!!lª a~a cal.:i.b:t·~ _ 16 e dispa - 

rou, dizendo que a servidora n~ era nada e não iria tomar eua arma; 

'Que forrun obrigado~-~ _am~r~a-1o e tomar a arma à força;Que e Sr. Pedre- -··--·-· . 
pedio que o soltasse que e1e não voltaria mais a fazer ameaças; Que a 

servidora o so1tou; Que o Sr. Pedro pedio que entregasse a arma e a•• 

sehidora inf'onnouq que somente entregaria com a autorização da FlTNAI; 
.,., 

Que quando a servidora se des1ocou a Goiania para tratam~nto, o in •io 

( 
/Joaquim vendo~· o revo1ver;Que sabedor que era q~~-~':!..~~!--~~-~-- si<:Io 
'vendida, o Sr. Pedro comprou outra arma calibre 32, chamando os indios 

l I d,;,.;~~~ 

·· · de 1adrÕes, pro!Jleteu mata-1os; Que o Sr.Pedro deixara a barba crescer 

e dizia que so~ente cortava quando matasse o índio Joaquim e a servi - 

d.cara Maria !'1oripes; Quando da viagem da servidora para Goiânia. fim dar , 
parte, o Sr.Pedro soube e .escondeu-se em uma fazenda para matar a se~i 

D~arco•;Que a se~ ~----··- 
'-tue toda a ocerren - 

dora quando esta se dirigia para o povoado de "Pau 

dora foi à Pol.~~ Mil.itar de Araguaina denunciari 
ci:·-·~;-~~~ ;~~A~á; -~~Íicia de ~aguaina, porf.ml sem nenhuma prov.id~ 

~d'~~J?~~ eia 

MARIA FLORIPES ACHUR~ TXUKODESE 
MONITORA BILINGUE PI XANBio,,t 



.. --------- .- •. -. . ....•. .......__ 

.. 
Um ôutro cidadão residente na região, conhecido com DEI(cA. 

comerciante e :fazendeiro, podemos enquadra-lo no Art.58 item III Lei ''' 
6.001 de 19.12.73, por venda de bebidas alco61icas aos indios, alem de 

outros fatos que pode enquadra-1o no C6digo Pena1 ou C&digo Civi:1 Brast 

leiro, haja visto que dentre outras coisas cometida pe1o Sr.Deiga, 

consta no Estatuto do Indio. 
- nao 

••• Nao sab·emos como .podemos c1assif'icar referide 

( seria· aedut_or, estrupad~:i"; n~o stS com :lndías maa com todas 
\residentes·naque1a regia.o, sao vitimas desse senhor. 

Aconteceu com o Sr.Pedrinho~ casado com uma india à ma:i:t, 

ou menos 17 anos; sua :filha mais ve1ha conta atua1mente com 16 anos de 

cidadão, • • ( .. 

as :fami1ias• 

idade, idade essa de pre~erencia do Sr. Deiga. Um certo dia, ao apor - . . 
ter na casa do Sr,Pedrinho, o Sr.Deiga desceu do seu barco para "bater ,.. 
um papo". Com a fisionomia de preocupaçao, começou a dãzer ao Sr.Pedr::ii.- 

nho que•estava apaixonado e queria tomar uns go1es para esquecer•. Sab~ 

(, dor que'era da fama do Sr.Deiga, nio lhe deu ouvidos, e o c~dad;o o c~n 

· vidou para fazer uma farra. Depois co1ocou ~ disposição da fami1ia de 

Pedrinho todo:, e s seus pertences;; de:i.x.ou a. dispoeiçio de sua mulherfºin­ 
dia) um barco a motor, para que e1a pudesse ir ao Posto Indigena (conh~ 

cido na regii.e~ como inspetoria)para visitar seus familiàres, oCereceu' 
empr~stimos finaucei_ros vultuos(,s ao Sr.Pedrinho e ·co1ocou seu co111ercio 

1*. di ~posição ,p1;1.ra.-todas. as compras neces.sárias semp precisar se importar 
éom ~~h~iro. Depois desse ~papo" todo, con'Vidou mais uma vez o Sr Ped~i 

"" nho para wna bebedeira. Com :de1icadeza e educaçao, o Sr.Pedrinho o con- 

vidou a retirar-se de sue. casa, pois teria que trabalhar~ em roça. 
. -.. 

Com a exposiçao acima, nada se pode concluir, porem, usan- 

do dessas artimanhas, usando da ignor~cia de moradores da regi;o, ap6s 

deixar todos os pertences à disposiç;Ô, e uma bebedeira, ~-e1e se aprovei- 
() ta;ias ~i1has de suas v!timas, seduzindo-as, matando seus de.edos bes 

tillis prcSpr:i.os. 

Sabe-se tambem que o re:ferido cidadão tentou o mesmo com a 

servidora Maria F1oripee Achurê Txukod&se, porem nada c0nseguio, dada a 

aspereza que a servidora 1he réspondeu. Sabe-se outrossim, que o Sr.Dei.­ 

ga anda assediando uma india chamada Adãl.gisa que conta atua1mente com 

16 anos de idade. Sabemos tambem que vive em eu.a companhia UJt1a india e~ 

mada Deuz~ta Achur; Karajá, que conta atua1mente com 16 anos de idade. 
Não podemos dizer que vivem mar~ta1mente, Pºt~ há tembem uma outra mu1her 
(crist;) que vive com o referido c1dadão, uskndo do corpo da india em a!. 

guma eventualidade, como mm objeto sexua1. 

A1étn_.de_pisto1eiro1 o Sr.Deiga 

dizendo rrd1 pil:,h~rias con~~a 
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•.• . ..,._ , çae a wu ta1 de Antonio Gama, trata-se de caeio 

menos grave, porem, suas atitudes enguadra-se perfeitamente ao Art.58 

item IIX Lei &.001 de 19.12.73, venda de bebidas alco61icas a si1vica 

1as. 

Aproximadamente a lOKm da aldeia r:lo abaixo, nas terras 

do Sr.Antonio Gama, existe um comercio. O Dono deste comercio não, o ___ .•. - •.... - _.... . 
Sr.Antonio Gama, porem, tem participaç;es. O rea1 dono do estabeleci­ 

mento, um homem que por sinal, ajuda o combate de bebidas a.os indiosJ 

porem, o Sr. Antonio Gama, aproveitando-se da ausencia do dono do esia 

be1ecimento, propicia a aquisição de bebidas aos indios do PI Xambiod. 

Da nossa ultima ida àquele posto, colocamos um cartaz, 

(__,. d.istribu.ido pel.a Funai, para afixa;io em estabe1ecimentos comerciais, 

. sobre a proi.biç;o da venda de bebidas aos inrlios, porem, desta ,eita, 

observamos que o referido cartaz1havia sido retirado. Portanto, o Sr~ 

Antonio Gama, n;o poderá se eximir de culpa, haja visto seu conheci - 

manto da 1ei acima mencionada. 
t' 

1 haja viste a 

\comerciantes 

A situação no Posto Indit~ena Xan1bioá 1. 

grande incidência das vendas de bebidas 

• 
daa maia graves,/ 

a1co&J4cas por''\ 

da região. 

Com a presença do Eng.Pau1o Romero(encarregado das de­ 

(_i' m~caç;es)o Sr. Antonio Gama of'ereceu um"•go1e" ao indio Joaquim, rs-_ 

cusando, o Sr. Axltonio Gama disse q~e. n;o preci5ava temer, pois quan- 

do quisessem e1e venderia, pois era um comerei.ante, e n;o deixaria de 

vender qua1quer produto a quem quer que fosse procurar. 

Casos como este, s;o f'requentes naque1e Posto, haja v:Ls­ 

to a :fal.tll de f'i·scal.ização. Outros comerciantes. que usam de barcos l?.ª 

ra as vendas, que passam per~odicamente naquele poste. tambem fazem o 
/7 

mesmo, mas infe1ismente n~ conaequimos 

PI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Fundação Nacional do Índio ~ FUNAI (Ql) 
7,a DELEGACIA REGIONAL 

t"elatQ s/n2/77 a 
po . : Chefe do J:>; .. XAl·:!BIO.A. t~º · : Sr •. Del •. 7ã Dn / .AT .l)~PJ2~il u • .o~ 01.)BRAÇÕ::fo. 
tssunto : Relat2/Progr.Trab./78 (Apresenta). 

frezados senhores. " 
" i Como no final do exercício anterior, vol- 
kªmos a apr ntar a nossa Programação de Trabalho para o / 

o de l97b~ em como, aproximando o máximo possível7 apre­ 
. são de recursos neces aár-â.os para uma meJ....~or assistê:1cia a L r .•. ., 
r,ste PI, p~ ... no ~~rc.:::,cio __ ~u~.': finda a .. a~sist 8~1ci.c::,. •..•.... ,!;~ . 

'rgão para ~om esta comunidade resur.:iiu~se quase que e~~~uJi-t . ----· ~- ---- 
amente na pre~ença desta,che~~a, que, coe os p~~cos recursoo 
eceb1dos (~10.500,00 durante todo o exercício), fez milagrC3 
ara manter a conf'Lança da ccenurí.ôaue no Ó:rgão·· que a assiste, 
a maioria das vezes r-eao Lvenôo os oroble:::ias com os seus re- . . ' 

j,:mrsos pessoais. I\íuito insi~timos, mas, raa.Lgr ado a nossa / 

t
JLnstância nad~ conseguimos, ne~ sequer melhoria para a esc:c:­ 
a que l;lo :periodo invernoso i:ume:cos transtornos causam aos 

. 1:unos e professores que se v eeci obrigados a auandonar- o sa:T" 
.ão onde está improvisada, por acso iuta falta õ..e segurança./ 
·~s:peramos que este PI a exempâ,o dos 9-emais, seja beneficiado 
om recursos para solucionar os problemas ~rioritários, e pª 
a relembrá-los das suas principais necessidades, abaixo eng 
aramo-las para vossa apreciação e cons1dGrações : 

01.a) l.teparos e Acab~mento (.!asa-.Su-õ.e .•. ~cferid.D. casa/ 1°'· 

está n.eccssi-/ 

1 
1 
1 

tando de uma r-ecuocz-acào total e ca cB.rátcr ó.e u:-;:~n-/ - .. - 
eia, convém salientar que na mesma, além da es co'La, , / 
funciona a farmácia, e o trabalho necessário-a ex0cuta~ . . 
é:.restauração total das pareci.es, rl::!i'orço cio teto, ac~ 
oamento do piso, aquis~ção ~(quatro) port~, 3(tr~s) / 
janelas, í'echaduras, ferrolhos, ar.i:.adores e construção 
de uma fossa antisséptica .. ~va·ado-se em consiclê::-C~_ção/ 
o eievado preço do material, bem co~o ãa mão-de-obra e 

continua 
5 ... 
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MINISTIDtIO DO INTERIOR 

fundação Nacional do Índio - FUNAI 
7.a DELEGACIA REGIONAL 

(Qg) 

- contiuuação - 

,1. 

\' 1: 
o difÍcil acesso à região, o valor o.rçado para a concn ~ 

•-·R 

tização d/ ef.Qpreenó.imento é •• , •••...•.•.•..• frt 40 .ooo ,oo ~ 
01.. b) Cistel:na - Também em caráter de urgência, é n~-1 .. \ 

cessário construir ur.ua cisterna n/PI, \ 
já temos inclusive 8(oito) uanililas :p/essa :i:·inalid.acle. 
Além do pagamento da mão-d.e~obra, tere~os que adquirir 
l(uma) caixa d1água e equip~mentos necessár~03 para / 
bombear a água; o que justifica tal eillpr.seüui:JJ.1;;.1:r.,o, . é u 

..,,, •• À. , , 

nao existencia de nenhuma fonte de agua potavel na re- 

serva •.. ~ .. ·-····················~·········fr$ 15.ooo~oo 
j 

2 'AOUISICÕES . • 
02.a) liqui]amentos n/a ~~col~ - lO(dez) bancos esco].Q 

res, l(uoa) carteira, 
2(duas) cadeiras e l(uma) estante p/guardar material / 
escolar, n/setor nada exí.s t e e tuõ..o é iLiprovisa.úo pr-e - 
cariamente ••.••••••.•••••••••••..•.••••...• frS 15 .000 ,oo 1 \ 

02. b) l''erramentas p/o PI e Matl,:é' abr. li'arinha - 2 { à.ois) r\ 
\ 

serro- 

I 

tes, 5(cinco) pedras esmeril, 5(cinco) limas p/amolar/ 
serrote, 2(üuas) colileres p/reüocar paredes, 2(dois) ~ 
lisadores de reboco, l(um.) Caítitu p/ralar mandiÓca e 
l(um) forno p/torrar .farir.i.i1a •••••••••••..• QS 8.000,00 

' ·1' 
·\ 

03.a) CowiJustí.veis e iJ.1orifj_cantes - - - Gasoliüa, Óleo Ju;I\.' 
' ', 

orifica.nte e gr~ ,: 
xa para a manutenção do PI curante o exer c Lcc,o d.e 1978. ~I '..~ 
Leúando-se·em consideração as constantes altas uo protu · · 
to, assim como as viagens ô.e emergGncia •• Q 15 .. 000~00 ,l ·;: .. 
03. b) Peças e Acessórios - Destinar.1-se a su os t.ãcu.í.ü. I§.~·-,~ 

ças eventrua.Laent.e c.esgast~ , ( 
das ou quebradas durante o exerci.cio/1978 C,-$. 1D .000,00 ·rí 

Neste Posto Inã.Ígena, onüe em t.ermo s ...:.e ! .' 
) 

~ 
continua .- 
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MINISTffiIO DO INTERIOR 

Fundação Nacional do Índio - FUNAI 
7.a DELEGACIA RF.GIONAL 

continuação - 

(03) 
. ' 

i~comoção dependemos principal?nente ão Rio Araguaia~ 
praticamente isolados e na ã.epen.dência total de UI.!! tJotor :2 ,, 
{Archimedes) em condições precárias e que mesmo assim nos / 11 

1 ~ 
t em servido até aqui, embora na maioria das vezes nos deixan ~; 
,.~ em apuros(a exemplo tio ocorrido quando aqui esteve a Pli')) .. 

1 b• 1 ~ d A que nos o riga a ocomover-nos ae acor o com as circunstag r 
cãas e necessidades, a remo, quando levamos às vezes até 2 / 
dois) dias para alcançarmos um local à.e recursos; em conse­ 

.. ,i.ência, solicitamos de V .• sªs o fornecimento para e ..... P~-;m 
notor .... 25 hp , .senào novo, p~ ~enos em ;;-;_-;-~~~d:tções.·de ·fun, l 
~' única conduçao viável e capaz ô.e rêsõlver···o-p.roG)1·~ 
aa n/setor, principalmente nos casos de urgência. Quanto oo/ 
u"oitem 2.a(Equip.p/Escola), na casa do inã.io em Goiânia e:d.§.. 
em ~ante ~artf.:ira~ esco'Iar-es .. duplas e_ al~]?lªs_ .es~ar:tes / [ 
m ~ondições à.e f_á.cil .r.ecuperação; por acharmos mais econÔmi i1 

o 'p/a própria 1i'unâaçáo, tomamos a liberdade de sugerir que ~. 
ecuperem à.ali o material necessitado e solicitado, e enviem 
<or um à.os cam:iJ:14.§~t> ... ~9:ª Ii'undagãC?__Q.Ue constantemen~~ t:ari__~i"~;a.-:1 
~ra o Norte do ~st~ªº· Em tempo, voltamos a sugerir a con-/ 
ratação do Ín'.:2-o Josué '.L'~buaré ~orori para o tr~b~Tho braç:1-fi 
da conservaçao, por se·~ratar ae e:emento versat11 eu mate~· 

ia de trabalho, podendo ser ap:roveitudo em várias atividaã.03;f. 
documentação (o mesmo já se encontra no Dept2 Pessoal d/iJH/ ~ 

íead.e de juli:10 do ano pas sado , na ocasâ.âo solicitados para / ] 
ssa finalidade. D~~ it~~.:.~--·~o~o, so;i.J.~itamos_p:i:-oviãêncius ~~:.n~ 
o a aviventação dos piq_uetes da área, que pelas dÚviàn.s cat:.-[ -------·- ,------- 4------ i 
adas, nos trouxeram proole11as en meâ.ados ci/ano, que quase rg{i 
·ultam em 9~or;r.ênc_:Las à.e c9_g_~-~-q~ê:r:cias d1:~sj;;icas, não i'or_:?:_. a ~ 
rovidencial in~en~Jo da Pol:f.c~~_!ede:_:-~Ll~· fi 

Contando portanto, com o apoio ele V .,:;i{!s à f; 
5 

'hefia d/PI no exercicio prÓ:x.imo vindouro, :principalmente 'no l1 
ue diz respeito à liberação de recursos p/a execuçao êi.cst2./ ti 
·lirogramação de '.í.'rãbalho presentemente elaborada, .a~ui i'icainosl 

1 ~ t 
a :;;,cpectativa de qualquer pro~unciamento(preferiv~Jiaente t·a~, 
oravel), uma vez que nos consideramos totalinente ~esfavorec~i 
os até·aqui, pois as n~! reivin~~q~çp_Qs~~UJlca. são. atendi-~ 

J, 
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MINISTtRIO DO INTERIOR 

Fundação Nacional do Índio - FUNAI •. 
7.a DELEGACIA REGIONAL 

contin1:1-ação 
t J 1 

3.--s e ~~1em ~E.!!!Q§__P.roc_1::1.r:~à.013_ ;para q'q~lquer -i'inalid~ide que t}::G:t1~J 
~~ em ·lbep.e'f:Lcios_, a>não ser par-a preench:i:mento ele i'o:rt.cr-ii:1.Ó.:rj.o:i 
e rec~bimento de circulares através de rad1.ogramas, o que pa '· 

..;. ' .. .., .• 
a nós tem se ~videnciado em simples :praxe. 

r 
.Inteiramente ao dispor de 

:ios, mui 
" :i 
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?dINJS'r~RtO DO lNTERlOR 

Fundação Nacional do Índlo • FUNAI 
7.a DELEGACIA REGIONAL 

~~-: PROGRAMA DE TRA1t~:p1Q _J>/_J...91.G __ -: .. PI_JUll{tI0.1! 

Senhor Diretor do DGO 
• f 

O PI X?imbioá locali.za-se na 1:1argem 
·direitf, do rio .Aragnaia, a 990km fil]l_li~ll~lâ desta C~ 
pita1,!com acesso por via fluvial e, precáriamente, via 

1 , 

aérea,:em tempo seco. Sua população e composta de ses- 
senta (60) individues em muito bom estudo de hi6idêz, e 
que representa apenas 2% da população Índia assistida• 
pela 7aeDRo 

1 
Seu Chefe, o Aux. Téc. de Indiee 

nismo RAIHUNDO · NONATO GOMES SANTOS, a presentou seu Pro­ 
grama de Trabalho para 1978, que em anexo, submetemos 1 

ao vosso superior exame. Em síntese, é Ul11'.1 r eã.ação das 
nece ssrí.dade s mai.. s prementes em sua área de trabalho. 

Tem pi.éna r-azã o Q servidor Nonatm, 
em reclamar melhor assistência finnnceira por parte da 
FUNAI, unn vêz que era 1977, pouco pudemos fazer em fa - 
vôr do seu PI, alem de outros maã s , 

Fermi timo-nos aqui, reproduzir o 
3Q purágr~fo de Ofício enviado a esse DGO, em 28.11.76: 

u O não a tiendãrnerrt o das necessidades ora a:presenta .• 
das, siGnificará um:1 repetição da passividade em 
que nos enqua dr-amos no a tuiJ.l E.."'{e!'cicio, forçados, 
e omo bem sabe V .sa .. , pe'La es ca s s ez de recursos , 
que só nos perr:iitiu um trabalho de l·füNtJTENÇ.lrO e 1 

COMANDO .À DIST.~HCI!.n. 
Z:::mt:lmente o que oc cr-ncu nesse ano 

e com maiores prejuisos aos Pis de menor popu'La ção , 
Em seu pr ograma , o Chefe de Xar.lbi­ 

oá, nodestamente, pleiteia remodelnção no único prédio; 
existênte e que a briza Escol::'.l, :Cnf crmaz-La , Administre.~- . 
ção, Rádio e nesidêncin, remodeluçõesessus que, já cm~- 1 
provamos, não resolver5o o pro;JlcrnD.. Por e s sa ra.zão, '{ · 
proiramamos a construção de uma Escqla/Besidência, · de, 
cujo destaque poder-se-á,Acom bôa serência, melhor re - 
modelar o :prédio já existente. 
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.,.., . d • 1 • d l!Jm suma , em s en o Ct "i;onc~:i. o o ~.ue ::; o- i 

licitamos para o PI Xambioo, a travéz os OfÍcj_os YiHs .• 3,-:9, f 
332;_ 333 e -335/?a .DR(77, toã.os de novembr o Último, h::i.verá f 
pleijas condi~ões de serem concretizados os .trab~lhos exi­ 
gídos no anexo, exclui d os os sub-ft;~ns 03. a e 03. b , que 

1 ~ 

deverão ser cobertos pelos recursos da Sub-Atividade 04. 
01 - Custeio Suplementar· de PI$', d e pendendo ne turaãmorrte , 

1 ' I~ • 

de sua dotação pàra 19~ ,/ • · 

~ "(/ ~1 ,-.=m ').f.·~·J;Z.·~ 77 r: . 
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